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Resumo: Apresentar o esquecimento na visão inovadora de Harald Weinrich1 e 
refletir sobre o que ele denomina como esquecimento apaziguado e não apaziguado 
são os objetivos deste artigo, que toma como fio condutor o sexto capítulo do seu 
livro Lete: arte e crítica do esquecimento, publicado pela editora Civilização 
Brasileira. Para a realização deste artigo a metodologia utilizada foi a exploratório-
descritiva em uma pesquisa bibliográfica, onde, além da base freudiana2,, são 
utilizados como subsídios estudos de Jung3 sobre o tema com seus significados e os 
conceitos de inconsciente individual (pessoal) e inconsciente coletivo (impessoal), 
citados na obra de Harald Weinrich1. O capítulo escolhido e o item selecionado para 
esta reflexão possuem uma linguagem extraordinariamente leve, interligando os 
fatos e estabelecendo análises que remetem a múltiplos sentidos do ato de 
esquecer tornando o seu estudo importante para as questões ligadas à psicanálise, 
à psicologia e à vida cotidiana em geral. Mostra, com clareza e naturalidade, o 
esquecimento, as lutas empreendidas para vencê-lo e os significados que se pode 
deduzir destas tentativas no processo de busca clínica para a cura das dores 
psíquicas.  
Palavras-chave:  Consciente, inconsciente, esquecimento apaziguado e não 
apaziguado, memória. 
 
Abstract: The purposes of this article are to present forgetting through the 
groundbreaking view of Harald Weinrich and reflect on what he calls appeased and 
unappeased forgetting using the sixth chapter of his book “Lete: arte e crítica do 
esquecimento” (title in English: “Lethe the art and critique of forgetting”) released by 
the Civilização Brasileira publishing company, as the basic line of thinking. The 
methodology used to produce this article was the exploratory-descriptive one for a 
bibliographic survey, which, in addition to the Freudian base², also uses as support 
the studies from Jung³ about this issue, with his meanings and concepts of personal 
unconscious (individual) and collective unconscious (impersonal), mentioned at 
Harald Weinrich’s work. The chapter and the item selected for this analysis were 
written in an exceptionally light language, interconnecting facts and establishing 
analyses that refer to multiple meanings of the act of forgetting, making their study 
important to issues related to psychoanalysis, psychology and daily life in general. In 
a clear and natural manner, it presents forgetting, the struggles faced to beat it and 
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the meanings that can be inferred from these attempts during the process of clinical 
search for a cure to psychological ailments.  





O lembrar e esquecer estão presentes em quase todas as reflexões a 
respeito da pessoa humana, suas ações, seus divertimentos, seus interesses, seus 
amores e as repercussões advindas destes. As relações amorosas inspiram 
compositores populares que explicitamente falam das vantagens e desvantagens de, 
ora esquecer a pessoa amada, e ora lembrar com detalhes todos os momentos 
vividos. Esta não é uma contingência do presente ou dos artistas contemporâneos, 
pois a literatura clássica já abarca por si uma gama de obras que tratam de forma 
extensa do tema. 
Toda pessoa humana é vulnerável ao ato de esquecer e às suas 
consequências e é por isso que Weinrich afirma categoricamente:(...) “ninguém está 
a salvo do esquecimento”1. Se for considerado que o estudo da memória só é 
completo se for levado em conta o esquecimento, e vice-versa, então já se tem uma 
ideia bastante precisa do assunto considerado neste artigo, que tem como objetivos 
apresentar este esquecimento na visão inovadora de Harald Weinrich e, também, 
refletir sobre o esquecimento apaziguado e não apaziguado na prática clínica. Para 
a sua realização, é utilizada a metodologia exploratório-descritiva com 
aprofundamento bibliográfico na obra de Weinrich1 e Freud2, tendo subsídios 
extraídos dos estudos de Jung3 sobre o tema e os seus conceitos de inconsciente 
individual e coletivo.  
No contexto dos estudos da psiquê humana, um grande interesse sobre a 
importância do lembrar é percebido no início das pesquisas de Freud. Ele se 
interessou pela mnemotécnica (arte do concreto e do que era inteiramente visível, 
cuja regra exigia que tudo o que fosse abstrato deveria ser transformado em 
concreto) e via a si mesmo como alguém com “extraordinárias realizações da 
memória”1. Nas orientações freudianas, o analista deve abster-se de fazer 
anotações na frente do paciente, insistindo que estas somente devem ser feitas 
após a saída deste, quando, então, o profissional, utilizará a sua memória para 
transcrever o conteúdo da sessão. 
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Freud, quando apresenta a sua primeira concepção sobre a estrutura e o 
funcionamento da personalidade (em seu livro A interpretação dos Sonhos, no ano 
de 1900), fala de três instâncias psíquicas: o inconsciente, pré-consciente e 
consciente. Nesta época ele se perguntava: Qual deveria ser a razão dos pacientes 
esquecerem determinados fatos de sua vida? Por que o “esquecido” era na maioria 
das vezes algo penoso ou difícil (não necessariamente ruim) de ser encarado pelo 
indivíduo?  
Mergulhando em suas pesquisas e trabalhando principalmente com 
pacientes que apresentavam quadro de histeria, Freud foi, pouco a pouco, 
percebendo que havia uma força psíquica que se opunha a esse lembrar ou 
revelar o que estava oculto. Denominou então esta força de resistência e chamou de 
repressão o processo que encobre ou faz “desaparecer” da memória algo que 
possui uma representação insuportável ou penosa. Ao local onde estes sentimentos, 
emoções e desejos ficam guardados ele chamou de inconsciente. 
Os conteúdos guardados neste reservatório atemporal exercem um controle 
imperioso sobre o comportamento do indivíduo. No pré-consciente estão os 
conteúdos acessíveis à consciência no momento em que se tornarem úteis ou 
necessários. O consciente recebe as informações do exterior e interior e os seus 
conteúdos são aqueles iluminados pela consciência. Os conteúdos, presentes na 
consciência, são transitórios e mudam de foco a todo o momento. Neles estão 
presentes a percepção (captação do mundo interior e exterior), sentimento, 
pensamento, a atenção e a memória. 
Freud, entretanto, começa a se questionar sobre o funcionamento do 
consciente e inconsciente porque estes explicavam a dimensão do conflito interno, 
mas não conseguiam responder a seguinte questão: 
(...) se por motivos éticos e estéticos, o consciente não podia suportar a 
percepção de uma vivência e mantinha permanentemente a resistência 
bloqueando esta percepção, isto poderia ser visto como uma indicação 
inexplicável de que o consciente sabia o que não queria saber. Não se 
pode considerar inadequado algo que não é conhecido. Aceitar que o 
consciente era o fator desencadeante da repressão era o mesmo que 
aceitar que o reprimido era conscientemente conhecido. Como explicar 
esse processo? De onde partia a repressão? E onde estavam 
localizadas as ditas aspirações éticas e estéticas que desencadeavam a 
repressão? Seriam conscientes ou inconscientes? Ou ambas?4 
Em função deste questionamento, em 1920 e 1923, Freud reformula esta 
primeira teoria do aparelho psíquico e apresenta os conceitos de id, ego e superego, 
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que passam a constituir a estrutura dinâmica da personalidade. O id como o 
reservatório de energia psíquica (pulsões de vida e morte) é regido pelo chamado 
princípio do prazer. Todas as características que antes eram atribuídas ao 
inconsciente, na primeira teoria, agora são atribuídas ao id. O ego é regido pelo 
princípio da realidade. Ele regula o funcionamento psíquico à medida que busca a 
satisfação da pessoa dentro de condições objetivas da realidade. O superego é o 
censor da personalidade. Ele origina-se da internalização das exigências sociais e 
culturais. O id, o ego e o superego atuam de forma interdependente. Tanto o ego 
quanto o superego apresentam, em seu funcionamento, partes inconscientes. O id, o 
ego e o superego formam um sistema cujo funcionamento depende das experiências 
de cada indivíduo, de sua história pessoal, de sua relação com outros e das 
circunstâncias em que se dá o seu desenvolvimento. 
Para que se possa melhor entender o funcionamento do aparelho psíquico 
do indivíduo e a forma como este sistema põe em funcionamento toda a sua ação 
comportamental, incluindo-se nela a capacidade de lembrar e esquecer, torna-se 
necessário enfatizar que a maior parte deste comportamento é regida por forças 
inconscientes. Mas... por qual forma esta força opera e está a serviço de quê? É ela 
que impulsiona o esquecimento? Será que forças inconscientes também estão por 
trás do que fica disponível para lembrar? É necessário considerar as metáforas das 
quais se valeu Freud2 para tornar mais claras as relações entre consciente e 
inconsciente e esquecimento e memória. 
Apresentar o esquecimento na visão inovadora de Harald Weinrich1 e refletir 
sobre o que ele denomina como esquecimento apaziguado e não apaziguado são os 
objetivos deste artigo, que toma como fio condutor o sexto capítulo do seu livro Lete: 
arte e crítica do esquecimento publicado pela editora Civilização Brasileira. 
Para a realização deste artigo a metodologia utilizada foi a exploratório-
descritiva em uma pesquisa bibliográfica, onde, além da base freudiana2,, são 
utilizados como subsídios estudos de Jung3 sobre o tema com seus significados e os 
conceitos de inconsciente individual (pessoal) e inconsciente coletivo (impessoal), 
citados na obra de Harald Weinrich1. A adesão à prática de atividade física é 
amplamente recomendada por diferentes instituições, respaldadas pela literatura 
científica, que busca evidenciar uma relação entre a prática de atividade física e a 
saúde. Porém, alguns pontos nesta discussão ainda carecem de questionamento, 
por exemplo, a falta de consenso em relação à quantidade mínima de tempo 
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necessária para a atividade física produzir efeitos positivos sobre a saúde1 e o 
próprio corte para classificação dos indivíduos enquanto insuficientemente ativos2. 
 
1. MEMÓRIA E ESQUECIMENTO EM METÁFORAS 
Segundo Weinrich1, Freud se utiliza de duas metáforas para ilustrar o 
sistema de lembrar e esquecer: tábua encerada e do depósito da memória. Ambas 
falam da materialização da memória e remetem à transitoriedade do esquecimento. 
Em primeiro lugar será considerada a chamada tábua encerada que Freud2 
apresenta em anotações que remontam ao ano de 1924 sob o título “Nota sobre um 
bloco mágico”. O bloco mágico (aparelho de escrever e brincar que surgiu no tempo 
de Freud e que ainda hoje é encontrado em lojas de brinquedos em versão 
atualizada) é composto de uma tábua encerada de papel transparente e uma 
camada de celuloide onde se pode escrever com um lápis. Ao se erguer as duas 
coberturas a escrita formada na cera desaparece. Entretanto a escrita do lápis 
continua a ser percebida na camada de cera exposta à luz ilustrando, assim, a 
memória transitória e a duradoura (esquecimento passageiro e outro permanente). 
Então, “nesses rastros duradouros Freud vê uma analogia com o Inconsciente, que 
é igualmente libertado para o consciente, quando é empurrado pelo psicanalista 
para uma determinada iluminação”1. 
Em segundo lugar, o depósito da memória é apresentado por Freud como 
dois aposentos: um salão e uma antessala. Na antessala são acumulados todos os 
conteúdos inconscientes enquanto que os conteúdos conscientes permanecem no 
salão. Na soleira entre o salão e antessala fica um tipo de sentinela que faz um tipo 
de triagem determinando o que entra e o que sai. Esta sentinela (...) “examina, 
censura os movimentos psíquicos isolados e não permite que entrem no salão se lhe 
desagradarem”1. A esta força psíquica que impede a entrada do que desagrada, 
Freud chamou de resistência, e o que faz “desaparecer” da consciência o que é 
insuportável ou doloroso ele denominou repressão. 
Pois o inconsciente quer ser consciente, mas é impedido pela 
‘resistência’ da sentinela que o mantém na soleira e, caso por descuido 
essa instância acabe botando o pé sobre a soleira, tornando-se “pré-
consciente”, é reprimido do salão
1
. 
Weinrich equipara, então, o inconsciente com o esquecimento (o esquecido) 
dizendo que se deve fazer distinção entre estes conceitos “apenas na medida em 
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que em sua terminologia principal Freud fala do inconsciente, e só na terminologia 
secundária, porém não raramente, fala do esquecimento ou do esquecido” 1.  
Ainda é importante destacar que Freud não apresenta, em seus estudos, 
uma linha que separe rigorosamente o consciente do pré-consciente, o que, 
segundo Weinrich1, Carl Gustav Jung o faz com um maior rigor quando distingue o 
inconsciente pessoal do inconsciente coletivo, como se pode verificar na 
apresentação de seus conceitos3: inconsciente individual (ou pessoal) é composto 
dos conteúdos psíquicos esquecidos no correr da vida; os traços desses conteúdos 
são conservados no inconsciente, mesmo quando já foram perdidas as lembranças 
conscientes dos mesmos; nele estão impregnadas as impressões ou percepções 
subliminares, sem energia para chegarem à consciência, ideias inconscientes muito 
fracas ou imprecisas para chegarem à consciência, e conteúdos que, de alguma 
forma, se chocam com as atitudes conscientes (conteúdos morais, estéticos ou 
intelectualmente inadmissíveis). Já o inconsciente coletivo (ou impessoal) é 
composto de conteúdos que não estão circunscritos somente a um indivíduo, mas a 
um grupo, a uma nação e, até mesmo, à história de toda a humanidade; também 
não pertencem à experiência do indivíduo, pois não foram adquiridos durante a sua 
vida, mas estão relacionados às formas inatas e às pulsões. 
Weinrich1 considera esta diferenciação que Jung faz entre inconsciente 
pessoal e inconsciente coletivo, mas sua análise se prende essencialmente ao 
considerado por Freud como o inconsciente de uma pessoa motivado por sua 
história de vida. Assegura que, embora este inconsciente seja algo esquecido, “não 
é em absoluto uma coisa não sabida”. Ele diz que, na verdade, o inconsciente é: 
(...) ex-sabido que foi esquecido, mas que nem por isso desapareceu no 
mundo. Continua formando uma camada ‘latente’ da alma, pois – assim 
diz um teorema fundamental da psicanálise – na vida da alma nada se 
perde. Por isso, todo o esquecer tem uma razão
1
. 
Fica evidente então que todo o esquecimento tem sempre uma intenção, 
tem sempre um objetivo a ser alcançado, tem sempre uma razão para evidenciar-se. 
 
2. MOTIVOS PARA A EXISTÊNCIA DO ESQUECIMENTO 
Em seu estudo sobre o esquecimento, Weinrich apresenta a razão descrita 
por Freud para o processo de esquecimento como sendo o desprazer. Diz então: 
O que me é desagradável, aborrecido, penoso, culposo, isso eu esqueço 
com gosto e com facilidade, e dessa maneira atinjo meu objetivo 
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psíquico: ‘evitar o desprazer’. É sabido que Freud designa exatamente 
esse motivo tão estimulante do desprazer como repressão. Por isso 
escreveu: ‘o inconsciente, isto é, o reprimido
1
.  
Tanto em Freud2 quanto em Jung3 este reprimido ou esquecido não 
desapareceu da vida do indivíduo e nem mesmo foi elaborado por este em uma 
tentativa de resolução da questão, mas continua presente em sua vida de forma 
inconsciente impulsionando suas ações.  
As doenças psicológicas são produzidas por esta sucessão de razões 
guardadas e mal esquecidas. Weinrich diz então que: 
 A histeria (...) em geral se caracteriza por extraordinárias amnésias, 
escreve Freud, e vê aí um conhecimento primário do qual deve partir a 
arte médica do psicanalista. Caso esta terapia não ocorra ou não seja 
eficiente, o paciente é forçado a repetir incessantemente o 
reprimido\esquecido, como sintoma de enfermidade
1
. 
O autor compara então a arte de Freud no tratamento das doenças 
psíquicas à técnica antiga da mnemotécnica que era conhecida como a arte do 
concreto e do visível. A regra de funcionamento da mnemotécnica consistia em 
tornar concreto tudo o que fosse abstrato e traduzi-lo em algo visível. Afirma que se 
a mnemotécnica é “uma arte de imagens” então neste sentido “imaginação e 
memória são apenas dois lados de uma mesma moeda”. Disserta então, citando os 
velhos mestres, que as imagens que tocam de forma especial nossos afetos e 
atingem a nossa alma são as que lembramos com facilidade. Weinrich1 apresenta o 
conceito de “imagines agentes” (imagens atuantes), para explicar a razão pelas 
quais algumas coisas parecem exercer maior poder de lembrança em nossa mente 
e que, mesmo em presença de grande resistência e repressão, não deixam de agir 
determinando o comportamento mesmo sem que o indivíduo se dê conta do fato. 
 
3. IMAGENS ATUANTES DE ESQUECIMENTO 
Weinrich indica uma relação entre “imagines agentes” e a doutrina de 
Freud quando apresenta as imagens atuantes de esquecimento. Acrescenta que, se 
estas imagens forem verdadeiramente “relevantes na história de uma vida, não se 
deixam expulsar da psique nem pelo mais forte desprazer ou força repressora, e 
continuam ‘atuando’ de maneira patogênica, porque nem o Eu nem o Superego as 
admitem”1. Apresenta a representação das imagines agentes na obra de Freud e 
diz que o profissional treinado a perceberá, ainda que o paciente não as perceba. 
São elas:a linguagem dos atos falhos, onde há todo um jogo de cena que mostra 
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uma “criação intermediária entre o desejo reprimido (simbolicamente realizado) e as 
proibições morais que aparentemente não são transgredidas”4. Dizer ou fazer algo 
quando conscientemente deseja outra coisa, esquecer algo ou a troca de nomes ou 
lapsos de memória, usar expressões que são contrárias ao esperado no momento, 
podem indicar que, a despeito da intenção consciente, há uma intenção secreta 
atuando (imagines agentes) que terminam por vencer a vigilância da resistência 
permitindo que o que está reprimido (mas que não está morto) roube a cena 
revelando “a intenção secreta”, e a linguagem dos sonhos, que é em essência 
composta de imagens e tem merecido estudos variados que buscam interpretar as 
reais intenções do “sonhador”. Rappaport diz que: 
(...) “os sonhos são fenômenos psíquicos que nos facilitam compreender 
o inconsciente”. No próprio dizer de Freud, os sonhos são portas para o 
inconsciente. (...) ”Os sonhos são realizações alucinatórias de desejos”. 
(...) “O sonho é um bom exemplo do simbolismo inconsciente. Além de 
concretizar imagens, o sonho é um fenômeno normal e universal”
4
. 
Os sonhos são a realização de desejos por meio de imagens. Freud mostra 
que no sonho são realizadas quatro operações: “condensação, deslocamento, 
transformação do conteúdo latente em imagens visuais e elaboração secundária”2.  
É importante considerar que na formação dos sonhos (...) “o jogo que se efetua 
entre a condensação e deslocamento transforma o conteúdo latente em imagens 
sensoriais”5 (sendo que a maior parte delas se transformam em imagens visuais). A 
elaboração secundária busca oferecer coerência e unidade aos produtos primários 
da elaboração onírica. A esta discussão importa considerar que, tanto nos atos 
falhos quanto nos sonhos, o que mobiliza a troca ou a composição de cenas são 
aquelas imagens que se prendem “na memória de modo especialmente firme e 
duradouro tocando os afetos e excitando emocionalmente a alma”1. Sendo assim, 
tanto em um tipo de linguagem quanto em outro, o que está reprimido (mas continua 
existindo de forma latente) surge, fazendo com que fique à mostra o que a 
resistência e a repressão não conseguem com toda a força apagar (fazer esquecer). 
 
4. ESQUECIMENTO APAZIGUADO E NÃO APAZIGUADO 
Weinrich, prosseguindo em seu estudo sobre o esquecimento, apresenta 
aspectos do processo analítico para destacar a relação intrínseca entre 
esquecimento e memória. O primeiro aspecto que considera é a importância da 
memória na psicanálise. Refere-se a ela quando diz que o psicanalista, embora se 
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preserve de falar o mais possível, (...) “exerce certa competência retórica persuasiva 
pela qual orienta o paciente a fazer interpretações segundo modelos teóricos de 
ação e motivação.  
Aqui, claramente se deve revogar o esquecimento”1. Se esta é a realidade, 
então, segundo ele, não se pode mais falar de esquecimento, mas da arte da 
memória (...) “pois que ao solicitar ao paciente que narre a sua história, o analista 
busca utilizar-se de “uma estratégia altamente bem-sucedida da memória”1. Traz 
então ao leitor a seguinte interrogação: (...) “A que fim curativo serve levar de volta 
ao consciente, com as mnemotécnicas mencionadas, sobretudo narrativas, o 
inconsciente reprimido, se o esquecido se tornar outra vez não-esquecido (sic)?”1 O 
autor apresenta uma possibilidade quando diz que: “talvez dessa maneira, espera 
Freud, se consiga uma absolvição ou pelo menos circunstâncias atenuantes que 
ajudem a curar agora no modo de não esquecido o que outrora fora mal esquecido”1. 
Como então isto será possível? Lembrar para sempre não poderá ser algo 
extremamente cruel para quem inconscientemente decidiu esquecer? Weinrich traz 
como contribuição a visão de Pierre Bertrand que, segundo ele, se pergunta qual “a 
continuação em Freud depois da cura”1.  
Este questionamento abre oportunidade para uma saída criativa quando 
Bertrand destaca na lógica freudiana dois tipos de esquecimento: “(...) um esquecer 
negativo ou mau e um esquecer positivo ou bom”1. Prefere chamar a estes dois tipos 
de esquecimento de esquecimento não apaziguado e esquecimento apaziguado, 
e assim os descreve: esquecimento não apaziguado é o existente antes do 
tratamento psicanalítico, estabelecido pela força da resistência e da repressão e, 
embora o indivíduo pareça estar esquecido, os conteúdos recalcados continuam a 
atuar (imagens atuantes) e a enviar seus sinais e mensagens; esquecimento 
apaziguado é o que existe depois do tratamento psicanalítico que se dá após o 
enfraquecimento das defesas fazendo com que os conteúdos, antes latentes, 
venham à superfície e mostrem a sua identidade.  
Completa a análise sobre esquecimento apaziguado e não apaziguado 
apresentando a sua interpretação sobre os caminhos tomados por Freud na busca 
de cura para os tormentos da alma que “esquece”, mas continua “lembrando”, e para 
os conteúdos “já esquecidos”, mas que continuam como “imagens atuantes” que não 
só demonstram o caráter permanente do que, ao longo da vida marcam a essência 
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da pessoa humana, como lhe impulsionam constantemente a sentimentos e ações. 
A sua conclusão é que: 
(...) a arte do esquecimento repousa essencialmente nesta distinção 
entre um esquecimento apaziguado e outro não apaziguado, bem como 
não há um caminho direto do esquecimento não apaziguado, por 




Permanece fiel aos conceitos freudianos quando diz que o caminho para a 
chamada cura se utiliza de um desvio inusitado se são consideradas as razões 
apresentadas ao longo desta análise para o ser que esquece. Este desvio se chama 
consciência. Apresenta a seguir o que ele nomeia como um paradoxo quando diz 
que este desvio apresentado, para atingir adequadamente o seu objetivo, precisa 
ser confiado à arte da memória, tornando-a, assim, uma auxiliar competente no 
caminho do esquecimento. 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 
O esquecimento é fenômeno psíquico bastante conhecido por toda a 
humanidade e cada indivíduo tem, em sua experiência, episódios onde esqueceu ou 
foi esquecido por alguém em determinado momento de sua vida. Sendo assim, o 
esquecimento, ainda hoje, merece estudos e análises criteriosos sobre o seu 
significado, suas interpretações e suas consequências e exerce certo fascínio, 
embora apareça, na maioria das vezes, como estudo secundário onde a estrela é a 
memória.  
No presente artigo, porém, o esquecimento é apresentado, na visão 
freudiana onde o que esquece possui razões secretas para o seu ato. Weinrich 
constata que, para que o efetivo esquecimento aconteça, o analista terá que recorrer 
ao que ele chamou de arte da memória. Torna-se necessário, então, que o 
esquecido seja revivido, seja lembrado em cores e detalhes muitas vezes penosos. 
Ou seja, para esquecer (o que lhe parece perigoso) ele precisará antes lembrar e 
lembrar de forma intensa e acompanhada pelo analista. Como conviver, daí pra 
frente, com a memória permanente do que escolheu esquecer. 
O autor apresenta a sua visão sobre as duas formas de esquecer, 
denominadas por ele de esquecimento não apaziguado (o esquecimento que se dá 
antes do tratamento psicanalítico) e esquecimento apaziguado (verificado após o 
tratamento). Fica evidente, neste processo, a presença e ação da consciência. É 
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pelo caminho da consciência que advém a cura, pois não há esquecimento 
apaziguado sem o auxílio da memória que assume então outra função, muito além 
de guardar ou do fazer lembrar. A memória assume o lugar de parceira no processo 
de cura. Neste cenário, esquecimento e memória deixam de ser elementos 
contrários, para se tornarem faces de uma mesma moeda, transmutando-se 
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